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STAR TREK E ENSINO DE HISTÓRIA:
aprendendo sobre nazismo e holocausto com a série

STAR TREK AND HISTORY TEACHING:
learning about nazism and holocaust with the series

Eduardo Pacheco Freitas1

Resumo: Este artigo tem como objetivo relatar experiência pedagógica realizada em turma de 9º ano da escola “X”,
no ano letivo de 2018”. Na atividade, foi utilizada a série televisiva de ficção científica Star Trek (Jornada nas
Estrelas) para o ensino de História. Atualmente, é fundamental que os professores busquem maneiras de tornar o
ensino mais atrativo, e nesse contexto as séries de TV se revelam importantes ferramentas que auxiliam na leitura de
mundo e interpretação histórica. Em especial, a série Star Trek em suas diversas encarnações, devido sua filosofia de
tolerância e diversidade, permite ao professor de História problematizar períodos e eventos históricos a partir de
alguns episódios com forte teor de crítica social, como é tradição na série. Assim, procuramos determinar a forma-
ção histórica de sentido de forma a desenvolver consciência histórica nos alunos, que tiveram como tarefa redigir
um texto relacionando ficção e história. No caso apresentado neste artigo utilizamos o episódio “Padrões de Força”
(Patterns of  Force), da segunda temporada de Star Trek (1968) para ensinar o conteúdo “Nazismo e Genocídio Ju-
deu”.
Palavras-chave: Ensino de História. Ensino Fundamental. Nazismo. Séries de TV. Star Trek.

Abstract: This article aims to report a pedagogical experience in the 9th grade class of  the school “X”, in the
academic year of  2018. The sci-fi television series Star Trek was used to teach History in this activity . Nowadays, it
is essential that teachers seek ways to make teaching more attractive, and in this context TV series are important
tools to help read the world and interpret history. In particular, the Star Trek series in its various incarnations, due to
its philosophy of  tolerance and diversity, allows the history teacher to problematize historical periods and events
from some episodes with a strong social criticism, as traditional in the series. Thus, we try to determine the historical
formation of  sense in order to develop historical awareness in the students, whose task was to write a text relating
fiction and history. In the case presented in this article we use the episode “Patterns of  Force”, of  the second season
of  Star Trek (1968) to teach the content “Nazism and Jewish Genocide”.
Keywords: Teaching History. Elementary School. Nazism. TV series. Star Trek.
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2 Trekker é o termo com o qual se denomina o fã de Star Trek (Jornada nas Estrelas).

1 INTRODUÇÃO
Como professor de História e trekker2, sempre

busquei ao longo de minha carreira unir o ensino de
História aos ideais utópicos contidos nos episódios e fil-
mes de Star Trek. A série é rica em abordagens sobre
temas importantes tais como tolerância, diversidade, li-
berdade, igualdade e justiça, categorias relevantes na

formação histórica de sentido. Deste modo, encontro
nela uma ótima ferramenta que me auxilia a ensinar
História com mais qualidade e maiores possibilidades de
desenvolver o senso crítico dos alunos e sua consciência
histórica.

Atualmente, sempre que a estrutura da escola
permitir, os professores devem promover aulas diferen-



44

ciadas, que tornem o ensino mais atrativo. Uma destas
formas é a utilização de produções audiovisuais, que, por
possuírem uma grande quantidade de significados (nar-
rativos, estéticos, técnicos etc.), permitem ao professor
ampliar o escopo das discussões em sala de aula, abrindo
novas perspectivas sobre o conteúdo estudado, ao mes-
mo tempo em que despertam o interesse dos estudantes.

Em geral, os jovens consomem muitas séries te-
levisivas, sendo este, portanto, um formato audiovisual
bastante familiar a eles. Serviços de streaming como a
Netflix, por exemplo, têm popularizado cada vez mais
este formato, algo que facilita sua utilização em sala de
aula. Os alunos geralmente apreciam quando os profes-
sores propõem tarefas diferentes, como o uso de filmes
ou séries. Porém, é evidente que a atividade deve ser rigo-
rosa teórica e metodologicamente, sob pena de tornar-se
apenas um momento em que os alunos poderão conside-
rar uma “folga” das aulas. O objetivo jamais poderá ser
este. Pelo contrário, o professor deve ter em mente que a
realização de tais atividades busca desenvolver nos alu-
nos a capacidade de interpretação histórica a partir de
produções audiovisuais. Logo, a tarefa não é simples.

Neste texto, apresentamos uma discussão envol-
vendo conceitos, conteúdos, metodologias, objetos de
aprendizagem e resultados do uso de Star Trek para o
ensino de História. Na atividade, preparada para tur-
mas de 9º ano do ensino fundamental, é exibido e traba-
lhado o episódio “Padrões de Força” da série original
de Star Trek, dentro do conteúdo de Segunda Guerra
Mundial, com foco no nazismo e na perseguição aos
judeus.

2 FORMAÇÃO HISTÓRICA DE SENTIDO E
CONSCIÊNCIA HISTÓRICA

Ao planejarmos qualquer atividade pedagógica,
devemos ter em mente quais os objetivos principais a
serem atingidos. Para isso, é necessário que determine-
mos precisamente qual instrumental teórico-metodoló-
gico servirá de base para o desenvolvimento e a conclu-
são da atividade.

Neste texto, nos inspiramos no pensamento de Jörn
Rüsen (1938-), que propõe uma disciplina que conecte a
História como disciplina acadêmica e a História ensina-
da em sala de aula: a Didática da História. Esta, por sua
vez, teria como objeto a formação de consciência históri-
ca, que é “a forma de consciência temporal humana, na

qual a experiência do passado enquanto história é inter-
pretada para o presente” (RÜSEN, 2014, p. 97).

Em nossa visão, isso se aproxima do que os pro-
fessores de História devem executar em suas aulas, a
saber, interpretar e debater os acontecimentos históri-
cos – consideradas as cargas de sentidos e interpreta-
ções acumuladas pela historiografia – à luz do presente,
das questões do presente e, no caso específico da ativi-
dade que propomos, da representação do nazismo por
uma produção audiovisual.

Para Rüsen, as narrativas históricas “podem ge-
rar regras de ação abstratas a partir de acontecimentos
concretos do passado e aplicá-las ao acontecimento atual
e as expectativas de futuro (historia magistra vitae)” (RÜ-
SEN, 2014, p. 99). Portanto, ao ensinarmos História te-
mos em vista responder questões cotidianas em busca
de orientações para a vida, para ações visando o futuro.

Ao trabalharmos com ideologias totalitárias como
o nazismo, que é o caso da atividade apresentada neste
texto, devemos ter em mente que estas ideias não desa-
pareceram por completo, como argumenta, por exem-
plo o filme “Ele está de volta”3, que também é uma boa
opção para a problematização do nazismo em sala de
aula. Portanto, quando movimentos neonazistas tentam
se afirmar, a consciência histórica pode exercer papel
decisivo, ao orientar a sociedade no sentido de que aque-
les erros do passado não se devem repetir, visando um
presente e um futuro de liberdade, igualdade, tolerância
e diversidade. Segundo Rüsen, a orientação tem a ver
com a memoração histórica, isto é, com o processo de
formação de sentido, através do ato de narrar histórias e
interpretar a experiência temporal, que “torna o passa-
do tão presente que ele se torna proveitoso à vida” (RÜ-
SEN, 2014, p. 103).

Se compreendermos a “história como grandeza
orientadora da práxis vital” (RÜSEN, 2014, p. 100), te-
remos melhores condições de planejar aulas que tenham
como objetivo desenvolver consciência histórica nos alu-
nos. Para isso é importante compreendermos que a cons-
ciência histórica humana atua em três modos: funcio-
nal, reflexivo e pragmático (RÜSEN, 2014, p. 100). O
primeiro deles diz respeito às instituições culturais em
que os seres humanos são “construídos”; já o modo re-
flexivo, tem a ver com a elaboração interpretativa e re-
presentativa do passado, ou seja, é um posicionamento
consciente perante a experiência do tempo. A escola é

3 De acordo com a sinopse do filme disponível na Netflix: “Adolf  Hitler desperta no mesmo local em que ficava o seu bunker há 60
anos, mas vira um fenômeno da mídia ao ser confundido com um comediante.” A história demonstra que mesmo nos dias de hoje é
possível que as ideias nazistas sejam aceitas por muito, inclusive na Alemanha, onde se passa o filme.
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uma dessas instituições culturais que fornecem a cons-
ciência histórica, porém é a partir do modo reflexivo que
a História deixa de ser premissa e passa ser o término da
formação histórica de sentido, encaminhando assim ao
último modo, o pragmático, que serve como diretriz ao
que queremos extrair da experiência histórica com vis-
tas ao presente e ao futuro (RÜSEN, 2014, p. 100-101).

Para finalizar, chegamos ao ponto principal, que
norteia a realização da atividade: o aprendizado históri-
co, que se dá na “formação de sentido” que “pode ser
explicitada conceitualmente como a interconexão com-
plexa de quatro atividades mentais: experimentar, inter-
pretar, orientar e motivar” (RÜSEN, 2014, p. 267), re-
sultando que a experiência do passado é interpretada e
atualizada como História, derivando daí a formação his-
tórica de sentido.

Visando a consciência histórica, um dos objeti-
vos principais da atividade proposta aos alunos é desen-
volver sua capacidade de interpretação do tempo. Para
Rüsen (2014, p. 187), “o aprendizado histórico, além de
proporcionar a aquisição de competências experenciais,
orientadoras e motivadoras, promove a aquisição daque-
la que consideramos central neste processo: a compe-
tência interpretativa”. Portanto, buscamos desenvolver
modelos de interpretação com base na experiência de
assistir episódios de séries que evocam o passado e que
podem ser relacionados a acontecimentos históricos que
ainda não foram definitivamente resolvidos dentro da
sociedade (RÜSEN, 2014, p. 187-189). Assim, procura-
mos compreender como as orientações históricas nos
motivam para a ação, que neste caso significa lutar con-
tra qualquer relativismo – ou recortes de aspectos “posi-
tivos” – da experiência nazista.

3 ANTISSEMITISMO, IDEOLOGIA E
DESESPECIFICAÇÃO

A Segunda Guerra Mundial é um dos temas his-
tóricos mais presentes e explorados na cultura pop4, e
por isso mesmo de grande interesse dos alunos. Possi-
velmente, este interesse pode ser justificado em função
da perplexidade existente até hoje diante dos crimes
cometidos pelos nazistas, que, como afirma Arendt
(1972, p. 54) “não podem ser julgados por padrões mo-
rais tradicionais ou punidos dentro do quadro de refe-
rência legal de nossa civilização”, portanto, uma ruptu-

ra na continuidade da História Ocidental.
Quando entramos em qualquer banca de revis-

tas, por exemplo, nos deparamos com uma quantidade
significativa de publicações que abordam o assunto, fre-
quentemente trazendo a imagem de Adolf  Hitler (1889-
1945) na capa. Da mesma forma, são incontáveis as sé-
ries, minisséries, filmes e games que usam o período da
Segunda Guerra para desenvolver suas narrativas. Nas
discussões políticas, não é raro que um dos lados acuse
o outro de ser “fascista” ou “nazista”. No senso comum,
muitas vezes impera uma ideia distorcida de que Hitler
e o Partido Nazista eram de esquerda, sendo esta ideia
fruto do trabalho de revisionistas que tem por objetivo a
“liquidação da tradição revolucionária” (LOSURDO,
2017, p. 15).

Da mesma forma, é corrente a ideia de que o na-
zismo e o holocausto são frutos do trabalho de um úni-
co homem portador de uma mente doentia. Deste modo,
simplificam-se eventos históricos da maior complexida-
de, sendo desconsiderados o papel do imperialismo, da
evolução do antissemitismo ao longo dos séculos e da
ideologia. Até mesmo historiadores do quilate de Eric
Hobsbawm, talvez procurando tornar o tema mais aces-
sível ao leitor comum, incorrem no erro de atribuir o na-
zismo e a Segunda Guerra Mundial a um único indiví-
duo: “Em termos mais simples, a pergunta sobre quem
ou o que causou a Segunda Guerra Mundial pode ser res-
pondida em duas palavras: Adolf Hitler” (HOBSBAWM,
1995, p. 43).

A citação acima é utilizada na introdução da pri-
meira aula sobre a Segunda Guerra Mundial, quando
procuramos problematizar a afirmação, tentando escla-
recer inicialmente que a questão não pode ser tratada de
maneira tão superficial e indicando que outros elemen-
tos que provocaram o conflito serão discutidos ao longo
das aulas sobre a guerra e o nazismo.

Um destes elementos é o antissemitismo, o qual
também possui uma história. É fundamental que os es-
tudantes compreendam que o ódio aos judeus não foi
uma criação do nazismo, embora tenha encontrado sua
extrapolação nele. Sua evolução vai desde a Idade Mé-
dia e a Idade Moderna (antijudaísmo), ainda com senti-
do estritamente religioso, chegando ao antissemitismo
pós-religioso, secular nos séculos 19 e 20:

4 Há que se fazer uma distinção entre “cultura popular” e “cultura pop”. Enquanto a primeira teria a ver com folclore, isto é, com a
expressão artística tradicional de uma determinada sociedade produzida e consumida por aqueles mesmos que a produzem, a segunda
se refere à cultura de massas produzida pela chamada indústria cultural, pelos meios de comunicação de massa (cinema, TV, internet,
rádio) (COELHO, 1980, p. 13-17).
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Do ponto de vista do antijudaísmo, o pertencimen-
to de uma pessoa ao judaísmo acaba com a con-
versão ao cristianismo. O antissemitismo étnico-na-
cionalista encara os judeus convertidos com gran-
de desconfiança por não se ter certeza de que eles
haviam de fato adotado a cultura e a religião da
comunidade – o que, entretanto, era considerado
possível. Para o antissemitismo racista, conversão e
assimilação cultural são irrelevantes, pois parte-se
do princípio de que não se podem perder os su-
postos traços característicos da raça (HEINRICH,
2018, p. 59).

Como visto, ao chegar na etapa do antissemitis-
mo racista, Hitler e outros ideólogos do nazismo como
Alfred Rosenberg (1893-1946) e Joseph Goebbels (1897-
1945) o levam ao extremo, tendo em vista a “solução
final” da questão judaica.5

Outro componente central do nazismo foi a ide-
ologia, sendo uma das forças motrizes do avanço do
movimento capaz de mobilizar grande parte da socie-
dade alemã.6 Ideologia é um conceito complexo, reple-
to de significados adquiridos ao longo dos mais de dois
séculos desde sua criação, por Destutt de Tracy (1754-
1836)7. Pensado originalmente como uma “ciência das
ideias” e carregado “de toda a confiança e do espírito
afirmativo do Iluminismo” (THOMPSON, 1995, p. 43),
o conceito posteriormente ocupou lugar central na obra
marxiana, tornando-se instrumento de crítica de um
novo sistema teórico.

No entanto, neste trabalho entendemos o concei-
to como os usos sociais das formas simbólicas para cri-
ação de sentidos que servem para estabelecer e susten-
tar relações de dominação:

Ideologia, falando de uma maneira mais ampla, é
sentido a serviço do poder. Conseqüentemente, o
estudo da ideologia exige que investiguemos as
maneiras como o sentido é construído e usado
pelas formas simbólicas de vários tipos, desde as
falas linguísticas cotidianas até às imagens e aos
textos complexos. Ele exige que investiguemos os
contextos sociais dentro dos quais essas formas

simbólicas são empregadas e articuladas. Ele re-
quer que perguntemos se – e, se este for o caso,
como – o sentido é mobilizado pelas formas sim-
bólicas em contextos específicos, para estabelecer
e sustentar relações de dominação. A distintivida-
de do estudo da ideologia está na última questão:
ele exige que perguntemos se o sentido, construí-
do e usado pelas formas simbólicas, serve ou não
para manter relações de poder sistematicamente
assimétricas. Desafiamos a estudar as formas sim-
bólicas sob certa luz: à luz das relações sociais
estruturadas, cujo emprego e articulação podem
ajudar, em circunstâncias específicas, a criar, ali-
mentar, apoiar e reproduzir (THOMPSON, 1995,
p. 16).

No caso específico do nazismo, que abordamos
aqui, o sentido foi construído principalmente através de
dois meios de comunicação de massa: rádio e cinema.
Por um lado, Hitler investiu fortemente na indústria de
rádios, para que cada família alemã pudesse ouvir seus
discursos e assimilar suas ideias. Por outro, através do
cinema, a ideia de que os judeus eram uma doença a
ser extirpada do “corpo alemão” foi amplamente di-
fundida.

O contexto econômico, político e social onde se
operou esse uso das formas simbólicas ocorreu no res-
caldo da paz punitiva de Versalhes e do colapso econô-
mico entre guerras que, em última análise, criaram lide-
ranças como Hitler (HOBSBAWM, 1995, p. 90-91). Uma
das maneiras que os nazistas encontraram para chegar
e se manter no poder foi justamente a desespecificação
dos judeus, construída, cumpre reforçar, pelos usos so-
ciais das formas simbólicas, que propiciaram a criação
de um inimigo do povo alemão permitindo assim a do-
minação deste pelo Partido Nazista.

Desta forma, é importante definirmos o conceito
de desespecificação. Neste texto o conceito trata da “ex-
clusão ou expulsão de determinados grupos étnicos so-
ciais e políticos da comunidade reunida em torno de
valores, do mundo civilizado e até do gênero humano”
(LOSURDO, 2017, p. 70). Os judeus sofreram uma du-

5 Neste contexto, é válido ressaltar que tanto Hitler como os demais ideólogos do nazismo inspiraram-se fortemente nos Estados
Unidos da América, pelo genocídio indígena levado a cabo, pelo uso da eugenia e pelo estado racial. Cumpriu papel importante na
influência estadunidense sobre o programa nazista a revista Dearborn Independent fundada pelo magnata da indústria automobilística
Henry Ford, com o objetivo de combater a suposta “conspiração judaico-bolchevique”. Em 1920, seus artigos foram compilados e
publicados num volume chamado The International Jew [O judeu internacional], tornando-se referência para o antissemitismo
internacional, colaborando para a fama dos Protocolos dos Sábios de Sião e sendo referenciado pelo alto escalão nazista como uma
grande influência (LOSURDO, 2018, p. 204-205).

6 É importante esclarecer que nem toda sociedade alemã abraçou o nazismo, devido ao fato de que a ideologia não pode ser vista como
“um cimento social que conseguiria estabilizar às sociedades, unindo conjuntamente seus membros e propiciando-lhes valores e
normas coletivamente compartilhados” (THOMPSON, 1995, p. 17).

7 Segundo Thompson (1995, p. 44), “Destutt de Tracy era um nobre rico e educado que tinha estudado as obras de pensadores
iluministas como Voltaire, Holbach e Condillac.”
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pla desespecificação naturalista pelos nazistas. Em pri-
meiro lugar foram reduzidos a uma sub-raça, elementos
desprovidos de humanidade e por isso um grave risco à
“pureza racial ariana”. Em segundo lugar, foi construí-
da uma associação automática entre judeus e bolchevi-
ques. Ambas remontam “à tradicional configuração do
judeu como fonte de contágio”, isto é, um verdadeiro
“bacilo judaico” (LOSURDO, 2017, p. 217). No episó-
dio utilizado na aula esses dois aspectos da desespecifi-
cação aparecem claramente como veremos adiante.

Portanto, torna-se evidente que, por um lado, foi
construída uma imagem monstruosa dos judeus de for-
ma a conduzir a seu extermínio, e, por outro, forma-
ram-se condições concretas que levaram à morte 6 mi-
lhões de seres humanos. Na análise de Losurdo (2017,
p. 164): “conferindo-lhe características permanentes, se-
não imutáveis, e não tolerando mais distinções em seu
interior, a desespecificação naturalista do inimigo abre as
portas para formas de violência que levam ao genocídio.”

Ainda segundo a interpretação de Losurdo (2017,
p. 226), podemos entender melhor a construção deste
sentido, que tem suas bases na tradição colonial reto-
mada pela Alemanha hitlerista:

Das declarações explícitas dos próprios dirigentes
nazistas emerge de forma incontestável, a realida-
de da dupla desespecificação naturalista de que os
judeus são objeto: indígenas estranhos à civiliza-
ção e cuja drástica supressão é pressuposto para a
edificação e germanização do novo império colo-
nial; raça destinada fatalmente a gerar o bacilo da
decomposição social e da subversão em suas diver-
sas formas – em particular naquela mais extrema,
que remete ao bolchevismo “oriental” e bárbaro.
Em condições de guerra total, essa dupla desespe-
cificação deixa livres pouquíssimas vias de fuga.

3.1 USO DAS FORMAS SIMBÓLICAS: CINEMA E
DESESPECIFICAÇÃO DOS JUDEUS

Como mencionado anteriormente, o cinema teve
larga utilização como propaganda nazista, destacando-
se as obras da cineasta Leni Riefenstahl (1902-2003). Os
filmes foram utilizados também contra os judeus, a prin-
cípio por meio de metáforas e por fim chegando ao an-
tissemitismo declarado, objetivando convencer o povo
alemão a aceitar o extermínio judaico.

Utilizando-se de metáforas, em busca de relacio-
nar pragas e judeus, o filme Klein Krieg (Guerra em Mini-
atura) estreou nos cinemas alemães em 1938. Um filme
educativo, demonstrando a importância da higiene e das
medidas de controle de pragas. A solução: o gás vene-
noso Zyklon B, que seria utilizado em Auschwitz três anos

depois, após um período de ensaio usado para assassi-
nar doentes mentais. Na produção, são mostradas tra-
ças devorando obras de arte de madeira. Começa a ficar
evidente a tentativa de relacionar as pragas aos judeus,
já que estes seriam responsáveis pela arte degenerada
(Entartete Kunst), que não respeita os padrões estéticos
arianos.

Já em 1940, a defesa do extermínio dos judeus
aparece de forma declarada. Logo após a invasão da
Polônia, é lançado nos maiores cinemas de Berlim um
filme complementar à Klein Krieg, intitulado Der Ewige
Jude (O Judeu Eterno). Por ordem do ministro da propa-
ganda de Hitler, Joseph Goebbels (1897-1945), uma equi-
pe foi destacada para filmar os guetos imundos da Polô-
nia, com o objetivo de retratar os judeus como ratos. O
filme intercala cenas destes caminhando sobre alimen-
tos e potencialmente disseminando doenças com ima-
gens de judeus sujos e famintos nos guetos. Der Ewige
Jude argumenta que assim seriam os judeus antes de se
encobrirem com a máscara do europeu civilizado: uma
peste que macula o corpo do povo, lucrando com sua
doença e perpetuando-se em meio aos arianos, em com-
portamento que se repete ao longo de toda a História.
Portanto, a solução seria seu extermínio. Cumpre regis-
trar trecho do discurso que Heinrich Himmler (1902-
1945), chefe da SS, fez aos líderes da organização em
1943: “O antissemitismo é exatamente a mesma coisa
que catar piolhos. Catar piolhos não é uma questão de
ideologia: é uma questão de limpeza” (ARENDT, 2012).

Os dois filmes são apresentados e analisados no
documentário The Architecture of  Doom (Arquitetura da
Destruição), produção sueca de 1989, que defende a tese
de que o nazismo se tratava também de uma estética e
que devido a isto conduziu ao extermínio dos judeus.
Com seu estado maior formado em grande parte por
artistas frustrados, inclusive Hitler, que teve sua admis-
são negada na Academia de Artes de Viena, o nazismo
tinha como objetivo “embelezar o mundo”, segundo os
autores do documentário. Entenda-se por isso o comba-
te aos judeus que, na ótica nazista, além de serem física
e mentalmente inferiores, também produziam obras ar-
tísticas sem valor – a mencionada anteriormente “arte
degenerada” –, já que o senso estético nórdico e ariano
seria incompreensível para eles. Este documentário é
utilizado na aula imediatamente anterior àquela na qual
assistimos o episódio, com o objetivo de despertar o olhar
dos alunos para características importantes do nazismo
que aparecem na série, tais como a intensa propaganda
antissemita antes e durante a guerra.
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4 SÉRIES TELEVISIVAS COMO FERRAMENTAS
PARA INTERPRETAÇÃO DA HISTÓRIA

Do mesmo modo como as produções cinemato-
gráficas – frequentemente utilizadas pelos professores
de História –, séries de TV também podem ser usadas
de maneira a se buscar sentido na História. Desde tem-
pos imemoriais, o ser humano narra histórias, que atuam
muitas vezes como representações dos problemas, an-
seios e visões de mundo de uma determinada época. De
acordo com nossa visão acerca do uso de audiovisuais
para ensinar História, “essa é a função consoladora da
narrativa – a razão pela qual as pessoas contam histó-
rias e têm contado história desde o início dos tempos. E
sempre foi a função suprema do mito: encontrar uma
forma no tumulto da experiência humana” (ECO, 2006,
p. 93). Em última análise, a ficção encontra ressonância
na formação histórica de sentido.

Assim sendo, como a narrativa histórica é também
um “processo de constituição de sentido da experiência
do tempo” (RÜSEN, 2011, p. 95), a narrativa ficcional
em produções audiovisuais também serve à construção
dos significados da realidade e da História:

A linguagem existente no cinema nos impulsio-
nou a observar analiticamente os detalhes, as miu-
dezas, os pequenos contornos, toda pequena par-
ticularidade que passa despercebida por nossos
olhos, em nossa realidade [...] O exercício cogniti-
vo que nasce da chamada linguagem cinematográ-
fica nos permite evidenciar diferentes práticas hu-
manas, bem como suas variações e símbolos que
se fazem presentes num mundo inventado que re-
flete nossa própria realidade [...] A linguagem ci-
nematográfica, por sua vez, surge como revelado-
ra de uma realidade de significados, que permite
ao cientista social um vislumbre das ações dos in-
divíduos (SILVA JÚNIOR, 2006, p. 127).

Esta mobilização e construção de sentidos que
ocorre por meio das séries de televisão, quando exibidas
em sala de aula após longo processo preparatório, aju-
dam os alunos a adquirirem consciência histórica, cons-
truindo a ponte que permite estabelecer as conexões entre
ficção/representação e História.

Ao utilizarmos o recurso das séries no ensino de
História, também temos como objetivo destacar que to-
das as produções audiovisuais (filmes, séries, documen-
tários etc.) colocam questões da sociedade e da época
na qual elas são produzidas, mesmo que as histórias se

situem no passado ou no futuro como na ficção científi-
ca. Nesse sentido, devem ser entendidas como produtos
de sua época, portanto históricas:

Concluímos, então, que uma escola e um ensino
de História preocupados em formar cidadãos que
estabeleçam uma relação mais crítica com o co-
nhecimento e com sua realidade social precisam
apropriar-se dos produtos dos meios de comuni-
cação de massa, mas não apenas como material
lúdico, neutro e nem fazendo uma crítica externa
a eles como se fossem naturalmente alienantes.
Pelo contrário, devem construir um diálogo com
as diferentes representações por eles veiculadas,
sem buscar designar a priori o locus das verdades e
o das mentiras, mas ajudando os alunos a inter-
relacionarem criticamente as várias e contraditó-
rias representações que circulam diferentemente
inter e intra distintos espaços culturais e, a partir
daí, conhecerem os múltiplos e contraditórios pro-
jetos e práticas sociais que elas legitimam, defi-
nem ou questionam para, finalmente, posiciona-
rem-se consciente e autonomamente em relação a
eles. Ou seja, os produtos da cultura de massa de-
vem ser tratados como construções históricas que
participam da constituição do mundo social, às
vezes reforçando o status quo, às vezes incentivan-
do o seu questionamento (FRANCO, 1999, p. 103).

Com isso, além de entretenimento, as séries tor-
nam-se importantes instrumentos de leitura de mundo
e interpretação da realidade e da História. No caso, como
a produção que utilizamos é de fins da década de 60,
acaba por refletir a visão ainda recente dos horrores do
holocausto – sob perspectiva estadunidense, fique claro
–, fato que deve ser explorado durante as aulas.

5 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A
FRANQUIA TELEVISIVA STAR TREK

No dia 8 de setembro de 1966 estreava na TV es-
tadunidense Star Trek8, uma série de ficção científica que
transformaria para sempre o gênero. Até aquele momen-
to, as produções deste nicho da indústria cultural (livros,
HQs, filmes e séries) apresentavam perspectivas distópicas
do futuro da humanidade, em que guerras, pestes e fome
compunham um quadro aterrador do devir histórico.

Criada por Gene Roddenberry (1921-1991), Star
Trek enveredou pelo caminho oposto: as aventuras da
nave estelar Enterprise, comandada pelo capitão James
T. Kirk (William Shatner), apoiado constantemente pelo

8 Após a série original, de 1966, que durou apenas três temporadas, outras seis produções foram ao ar ao longo de cinco décadas: Star
Trek: The Animated Series (1973-1974), Star Trek: The Next Generation (1987-1994), Star Trek: Deep Space Nine (1993-1999), Star Trek:
Voyager (1995-2001), Star Trek: Enterprise (2001-2005) e Star Trek: Discovery (2017-). Além das séries, que perfazem mais de 700
episódios, já foram lançados 13 filmes da franquia entre 1979 e 2016.
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seu oficial de ciências meio-humano, meio-vulcano9 Sr.
Spock (Leonard Nimoy) e pelo Dr. Leonard McCoy
(DeForest Kelley), se passam no século 23, em que a hu-
manidade derrotou a maior parte dos seus problemas, vi-
vendo em uma espécie de Éden social – inclusive em con-
córdia com raças alienígenas –, reunida em uma institui-
ção análoga ao que, em termos ideais, significa a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), chamada em seu uni-
verso ficcional de Federação dos Planetas Unidos (FPU).

A razão mais significativa para este novo arranjo
da sociedade reside na superação da escassez material e
da exploração características do sistema capitalista. À
frente desta nova existência estão os aparelhos “replica-
dores”, que podem produzir instantaneamente desde xí-
caras de café, roupas e ferramentas, até objetos mais com-
plexos como maquinário industrial e computadores. De
acordo com Saadia (2016, p. 9), o aspecto central daquela
sociedade está no acesso universal a estes equipamentos:

O que realmente importa, e o que torna Star Trek
uma utopia singular, é a distribuição social desta
tecnologia impressionante. O que distingue a Fe-
deração dos Planetas Unidos não é tanto o fato de
que eles inventaram os replicadores, estas máqui-
nas mágicas que podem produzir quase qualquer
coisa sob demanda, mas antes que estes replica-
dores são gratuitos e disponíveis a todos como bens
públicos [tradução nossa].

Portanto, na sociedade utópica de Star Trek, ini-
cia-se o “reino da liberdade”, desde que “o trabalho de-
terminado pela necessidade” deixa de existir (MARX,
1988, p. 255). Como consequência principal, cada indiví-
duo pode dedicar-se a qualquer atividade que bem enten-
da, realizando-se integralmente (SAADIA, 2016, p. 10).

A filosofia principal da série vem dos vulcanos:
“Infinita diversidade em infinitas combinações” (IDIC).
Outro princípio fundamental da Federação é a chama-
da Primeira Diretriz10, que determina a não interferên-
cia em culturas tecnologicamente inferiores, a fim de não
repetirem-se os erros do passado da humanidade, quan-
do o encontro de culturas muito diferentes causou o ex-
termínio de uma delas (por exemplo: os povos pré-co-
lombianos, que foram dizimados a partir da chegada dos
europeus à América).

No universo de Star Trek, como visto, o objetivo
dos seres humanos, ao contrário dos dias atuais, não é a
busca incessante de dinheiro e lucro, mergulhados num
individualismo correspondente a uma verdadeira “lei do

mais forte”. Esse novo tipo de sociedade, que remete ao
comunismo (FREITAS, 2019), fica evidente na fala do
personagem capitão Picard (Patrick Stewart) no filme
Star Trek: Primeiro Contato (1996): “Não existe dinhei-
ro no século 24. Acumular riqueza não é mais a força
motriz de nossas vidas. Trabalhamos para melhorar a
nós mesmos e o resto da humanidade.”

Portanto, a partir desta concepção, podemos con-
cluir que em Star Trek o ser humano é representado como
um ser humano integral, livre das amarras impostas pelo
modo de produção capitalista, onde ele é apenas uma
mercadoria, num sistema onde a sociabilidade é marca-
da justamente pela troca de mercadorias.

Desta forma, na sociedade apresentada por Star
Trek, houve a superação do capitalismo, proporcionan-
do que o ser humano desenvolva plenamente suas po-
tencialidades. Assim, seria atingido o objetivo da Revo-
lução Comunista conforme conclamada no Manifesto
Comunista de 1848, a partir da supressão da “velha so-
ciedade burguesa, com as suas classes e antagonismos
de classes” que é substituída por “uma associação na
qual o livre desenvolvimento de cada um é a condição
para o livre desenvolvimento de todos” (MARX; EN-
GELS, 1998, p. 59).

5.1 PADRÕES DE FORÇA: REPRESENTAÇÕES
DO NAZISMO EM STAR TREK

Antes de adentrarmos o episódio propriamente
dito, cumpre fazer um esclarecimento. Com tantas e tan-
tas obras dedicadas a perscrutar o nazismo, por que foi
escolhida para esta atividade uma produção de ficção
científica? A resposta, de certa forma, é simples: Star
Trek, como mencionado anteriormente, apresenta uma
visão utópica da humanidade, tendo em seus principais
eixos o respeito a toda e qualquer forma de vida, a cren-
ça na igualdade e na liberdade e o respeito à diversida-
de. Enfim, todos princípios que se apresentam como a
antítese do nazismo.

No episódio “Padrões de Força”, da segunda tem-
porada de série, a tripulação da nave Enterprise, em bus-
ca de um historiador desaparecido da Federação, desco-
bre que ele aparentemente interferiu no desenvolvimen-
to da sociedade de um planeta ao qual fora designado
como observador cultural, fazendo-a seguir o caminho
da Alemanha nazista das décadas de 1930 e 1940 – em-
bora com boas e ingênuas intenções.

9 Vulcanos são uma espécie alienígena do universo da franquia. Possuem uma sociedade conduzida pela lógica e reprimem suas emoções.
Spock é filho de um vulcano e de uma humana, gerando conflitos internos que contribuem para a profundidade do personagem.

10 A “Primeira Diretriz” é muito importante em nossa proposta, já que o episódio utilizado se desenrola a partir da transgressão desta regra.
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Na produção, é possível verificar a perseguição,
a desespecificação e as tentativas de aniquilação de um
povo. Na história foram nazistas e judeus; na ficção, eko-
seanos e zeons11. Os zeons são constantemente chamados
de “porcos” ao longo do episódio. Igualmente, são tra-
tados como irremediavelmente subversivos, devido à
articulação da resistência contra os ekoseanos. Por fim,
talvez como grande lição, o episódio nos transmite a
ideia de que qualquer tentativa de extrair algo de positi-
vo do nazismo (o desenvolvimento econômico da Ale-
manha nazista, por exemplo, como é frequente no en-
tendimento do senso comum) é uma impossibilidade.

Como afirma o personagem John Gill, o obser-
vador cultural da Federação que feriu a Primeira Dire-
triz e implantou o regime nazista no planeta Ekos, tor-
nando-se seu Führer: “Até mesmo os historiadores fa-
lham em aprender História. Cometem os mesmos er-
ros”, constatando a impossibilidade de se extrair elemen-
tos positivos do nazismo. Sem dúvida, um alerta neces-
sário, sobretudo nestes tempos em que o fascismo volta
a mostrar os dentes.

Para preparar os alunos, fizemos uma apresenta-
ção em Power Point explicando as principais característi-
cas do regime nazista, destacando um dos objetivos da
atividade que é desenvolver o olhar crítico sobre produ-
ções audiovisuais e mostrando personagens e filosofias
de Star Trek. Complementarmente, foi distribuído um
texto de autoria do professor intitulado “Nazismo: a
barbárie na civilização”. O texto foi pensado como um
guia, de maneira que os alunos pudessem, a partir de
sua leitura, relacionar cenas do episódio com os conteú-
dos vistos nas aulas anteriores. Ao mesmo tempo, o tex-
to reforça que o irracionalismo nazista utilizou-se de
“procedimentos racionalistas-formais de tipo manipu-
latório” (KONDER, 2009, p. 53) para atingir seus obje-
tivos, sendo esta uma característica essencial dos regi-
mes fascistas. Após a exibição do episódio e discussão
de principais tópicos em aula foi dado um prazo de duas
semanas para que os alunos pudessem redigir seus tra-
balhos.

6 ESTRUTURA DA ATIVIDADE
O objetivo geral a ser atingido nas aulas sobre a

Segunda Guerra Mundial é: 1) Conhecer os anteceden-
tes, o contexto e as principais características da Segun-
da Guerra Mundial. Essa é a primeira parte, que corres-
ponde a seis períodos de 50 minutos. Na segunda parte,

com planejamento também para seis períodos de 50
minutos, temos como objetivos gerais: 1) Identificar as
principais características do nazismo e como ocorreu a
desespecificação dos judeus de forma a ocorrer o holo-
causto; 2) Aprender a interpretar a História a partir de
produções audiovisuais. A atividade desenvolvida em
uma turma de 9º ano em 2018, apresenta a seguinte
estruturação:

a. Explicação sobre a história do antissemitismo
na Europa, até atingir o estágio de “antissemitismo ra-
cista”, que serviu de força motriz ao nazismo;

b. Contextualização do ódio e da perseguição sis-
temática aos judeus ao longo da década de 20 e seu re-
crudescimento a partir da chegada dos nazistas ao po-
der nos anos 30, trabalhando com conceitos-chave tais
como antissemitismo, nazismo, holocausto, campo de
concentração, eugenia, Estado racial e ideologia;

c. Apresentação em power point com reproduções
de cartazes de propaganda nazista que combinam anti-
comunismo e antissemitismo, comprovando a dupla
desespecificação colocada em marcha contra os judeus
e o caráter de extrema-direita do regime;

d. Exibição de trechos selecionados do documen-
tário “Arquitetura da Destruição”, a fim de demonstrar
que o nazismo se tratou (também) de uma estética, que
tinha por objetivo “embelezar o mundo” através do ex-
termínio dos elementos culturais e artísticos considera-
dos degenerados, elementos estes associados diretamente
aos bolcheviques e aos judeus, considerados pelos na-
zistas “representantes étnicos da internacional comunis-
ta” (ARENDT, 2008, p. 178); Como conclusão, o docu-
mentário defende que a busca pelo ideal de beleza aria-
no conduziu ao genocídio judeu;

e. Discutir a partir destes dados que não bastava
ao nazismo eliminar a arte “bolchevique e judaica”, mas
era necessário eliminar fisicamente (solução final) os
criadores de tal cultura, isto é, os judeus, que desta for-
ma foram extensamente desespecificados pela propagan-
da nazista, associados perante a opinião pública, atra-
vés dos meios de comunicação de massa, a animais, in-
setos e vermes. Assim surgem os campos de concentra-
ção e extermínio;

f. Apresentação em Power Point sobre as princi-
pais características de Star Trek e personagens do episó-
dio. Nesta apresentação é discutido também o caráter
histórico de qualquer produção audiovisual, observan-
do que se deve levar em consideração que a obra em
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questão foi produzida nos EUA, pensada para uma au-
diência estadunidense, portanto, carregada de valores e
visões de mundo desta sociedade.

g. Para visualização destes elementos em funcio-
namento, exibe-se o episódio “Padrões de Força”, de
Star Trek, em que, além de pertinente representação fic-
cional da propaganda nazista e da perseguição aos ju-
deus, há uma denúncia contundente do nazismo.

h. Para finalizar, propõe-se aos estudantes produ-
ção de artigo em que demonstrem que aprenderam a uti-
lizar as produções audiovisuais como ferramentas de in-
terpretação histórica. É importante também cobrar o sen-
tido histórico do nazismo e como este sentido nos ensina
nos dias atuais. O formato do artigo vem em seções pa-
dronizadas, estabelecido o mínimo de duas páginas:

Após estudar os conteúdos vistos em aula, assistir
o episódio da série e ler o texto, você deve realizar
o trabalho (normas da ABNT) no seguinte forma-
to:
1. Introdução (Explicar quais os temas que você
abordará no trabalho).
2. Nazismo e perseguição aos judeus (Explicar
como os nazistas construíram a ideia de que os
judeus eram uma raça inferior e como colocaram
em prática o seu extermínio).
3. Realidade e ficção (Comparar, ou seja, mos-
trar semelhanças e diferenças entre a perseguição
nazista aos judeus e os acontecimentos vistos no
episódio da série).
4. Conclusão (Explicar o que você aprendeu com
o trabalho).
5. Referências (indicar as fontes de onde obteve
as informações).

7 RESULTADOS DA ATIVIDADE: TRECHOS DE
ARTIGOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS

A turma em questão sempre se apresentou como
uma turma acima da média. Devido a isto, sempre pu-
demos exigir um pouco mais, pois em geral possuíam
ótimos conhecimentos prévios. O resultado final dos
textos foi bastante satisfatório. Com a autorização dos
alunos, os melhores artigos foram publicados no blog que
o professor mantém com o objetivo de analisar e divul-
gar Star Trek em português.

Alguns alunos demonstraram a capacidade de
comparar cenas vistas no episódio com a propaganda
nazista contra os judeus através do rádio e do cinema,
relacionando-a ao conceito de desespecificação:

Os Zeons (habitantes do planeta Zeon) são consi-
derados um problema no novo estado nazista, e
Melakon [personagem que representa Hitler] jus-
tifica isto implementando a “Decisão Final”, uma
analogia para a Solução Final nazista. Uma outra

analogia do episódio é que os Zeons, considera-
dos como judeus, vivem e se abrigam no esgoto,
justo o que a propaganda nazista ressaltava.
No episódio são vistas muitas semelhanças em re-
lação ao planeta Ekos com a Alemanha nazista.
Em Ekos os nazistas denegriam os zeons por meio
do apelido de porcos e os perseguiam com o mes-
mo ideal nazista terrestre de que outras raças são
inferiores. Essa perseguição, assim como na Ter-
ra, foi feita a partir de discursos de ódio, uma pro-
paganda acessível ao povo que eram as telas espa-
lhadas pelo planeta, que se assemelham aos rádi-
os na Alemanha e uma enorme militarização do
planeta.
Muitas dessas semelhanças estavam expressas de
uma forma bem fácil de associar a Alemanha na-
zista, mas estão presentes também associações
mais complexas como: os zeons que se escondiam
em esgotos, que remetem ao ideal nazista terres-
tre de associar judeus com ratos, pois o habitat
principal dos ratos é no esgoto.

Indo além, outros alunos foram capazes de dis-
cutir a irracionalidade nazista, contudo, relacionando a
desespecificação dos judeus com o conceito de ideolo-
gia que vimos anteriormente, no sentido de dominação
do povo alemão:

Um dos pontos de maior destaque pessoal refe-
rente ao episódio, é a fala de Isak (zeon) “Sem nós
para odiar não existiria nada para mantê-los uni-
dos”. O planeta que era fragmentado se uniu com
o único propósito de odiar seres que nunca tinham
feito nada que fosse prejudicial para os nativos.
Vale destacar uma frase dita por Isak, membro da
resistência Zeon “O que farão nazistas? Depois de
nos matarem, o que farão? Apontarão as armas
para si mesmos?”. Nessa frase Isak descreve per-
feitamente a sensação de dúvida que muitas pes-
soas possuem: Caso todos os judeus/Zeons fos-
sem exterminados, o que fariam os nazistas? Já
que o preconceito aos Judeus/Zeons é o motivo
de sua união e força? Essa dúvida vale tanto na
ficção quanto na realidade.

Em outro artigo o aluno retomou a tese vista no
documentário “Arquitetura da Destruição” de que o ide-
al estético nazista conduziu ao genocídio judeu:

Quando pedem para Melakon classificar Spock
com sua “Especialização em genética da pureza
racial”, ele diz o seguinte: “Muito difícil. Veja os
olhos sinistros e as orelhas mal formadas. Defini-
tivamente uma raça inferior.” Ou seja, na visão de
Melankon/Hitler qualquer diferença em seus pa-
drões de beleza devem ser considerados inferio-
res, o que vai à completa discordância à filosofia
Vulcana (raça do Spock) “Infinita diversidade em
infinitas combinações”, frase essa que glorifica a
diversidade dos povos e seres.
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Por fim, os alunos foram capazes de tirar lições
da atividade, revelando que a partir da interpretação que
fizeram foram obtidos sentidos e orientações, isto é, ad-
quiriram consciência histórica sobre o tema:

O nazismo foi algo horrível que marcou a Histó-
ria pelo genocídio de milhões de judeus e deverá
ser lembrado para que nunca ocorram os mesmos
erros. Obras como esse episódio de Star Trek são
boas representações de como o nazismo é e foi
ruim e por que não deveria ser repetido em ne-
nhum lugar.
É possível apontar que o sistema nazista não da-
ria certo em nenhum lugar do universo, pois seus
ideais irão constantemente estar sujeitos à propa-
gação de ódio e violência extrema por meio da
união de um povo para odiar outro com motivos
irracionais.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Novas metodologias do ensino aparecem a cada

instante no século 21. Evidentemente, as aulas tradicio-
nais não podem ser descartadas, mas é importante que
novas formas de ensinar sejam levadas pelos professo-
res às suas turmas, e, assim, desde que bem aplicadas,
todos têm a ganhar. O aprendizado é potencializado, e
o professor – pertencente a uma categoria massacrada
pelos sucessivos governos –, ao perceber os bons resul-
tados entre os estudantes, torna-se mais motivado.

Com o ensino de História não pode ser diferente.
Vivemos em um mundo com acesso à informação, com
o que gerações anteriores jamais sonharam. Contudo,
dois pontos se destacam nesta questão. Primeiramente,
informação não se traduz necessariamente em conheci-
mento. Em segundo lugar, existe muita desinformação,
sobretudo nas redes sociais, com o fenômeno das fake
news. Nesse sentido a escola se torna cada vez mais im-
portante, como instância que critica racionalmente a
realidade e ajuda a construir uma sociedade melhor, em
que o senso comum seja substituído pelo senso crítico.

A disciplina de História tem papel fundamental
neste contexto. É através da aquisição da consciência
histórica que os jovens estudantes poderão compreen-
der melhor o mundo no qual vivem e projetar o futuro
que desejam para suas vidas, escolhendo o tipo de socieda-
de em que querem viver. Todavia, este processo frequen-
temente corre o risco de ser distorcido pela desinforma-
ção e pelo anti-intelectualismo, campos férteis para o
renascimento de muitas das ideias retrógradas que cau-
saram as tragédias do século passado. Desta forma, o
papel do professor de História se torna ainda mais rele-
vante, por possuir a competência em mostrar, esclarecer,
criticar, discutir, a partir da interpretação da experiência

do tempo – junto aos seus alunos –, o que significaram
o fascismo e o nazismo no século 20.

Como dito antes, o nazismo exerce um fascínio
sobre as massas, sendo um tema explorado constante-
mente em revistas, filmes, programas de TV e games. Esta
atratividade deve ser conduzida de forma a se tornar
interesse histórico, e não admiração acrítica, como é
possível acontecer entre pessoas com pouco conhecimen-
to histórico, ou de conhecimento enviesado. A ativida-
de que realizamos e discutimos neste texto serve, dentre
outras coisas, para isso. Uma espécie de antídoto, que
vem pelo sentido histórico.

Em balanço das produções realizadas pelos estu-
dantes, cremos que é possível afirmar que foram um
sucesso. A maior parte dos alunos conseguiu adquirir
importante consciência histórica acerca do nazismo e
do genocídio judeu, ao apropriarem-se dos elementos
que constituíram ambos. Desse modo, a partir da refle-
xão proporcionada através da escrita, interpretaram essa
experiência do tempo de forma a extrair orientações para
o presente e motivações para o futuro.
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